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Fundamentação:A importância e a obrigatoriedade da realização dos testes de integridade dos acessórios e vestimentas de 
proteção individual comprovam-se na sua execução. Os Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) são uma exigência para 
as salas de radiodiagnóstico. A Portaria da Secretaria de Vigilância Sanitária N° 453, de 1° de Junho de 1998 estabelece que 
o teste de integridade dos EPIs deve ser realizado anualmente. A realização do teste de integridade dos EPIs revela se os 
mesmos estão em condições apropriadas de uso (conforme), ou seja, com a proteção uniformemente distribuída, ou se 
estão em condições inadequadas de uso (não conforme), ou seja, com a proteção danificada. Objetivos:O objetivo deste 
trabalho foi testar a integridade física dos EPIs das salas de radiodiagnóstico para determinar o seu índice de 
conformidade.Causistica:Esta pesquisa foi realizada em quatro Setores distintos do Complexo Hospitalar Santa Casa de Porto 
Alegre nos quais foram testados um total de 55 aventais, 39 protetores de tireóide, 6 óculos e 3 luvas, todos EPIs 
plumbíferos. Com o auxílio de um equipamento de fluoroscopia os EPIs foram testados um a um sobre a mesa de exames a 
um metro e meio do ponto focal do tubo, com o colimador totalmente aberto fazendo-se uma varredura sobre toda a 
superfície do EPI com o equipamento de raios X acionado. As imagens foram analisadas e os dados foram organizados em 
planilha específica contendo a data de realização do teste, a descrição do tipo de EPI, a marca, o número de identificação, a 
equivalência em milímetros de chumbo, as condições físicas, ou seja, conforme e não conforme e por último um campo para 
observação. Resultados:Na amostra em que foram realizados os testes, pode-se obter os seguintes resultados: 41 (74,5%) 
dos aventais, 35 (89,7%) dos protetores de tireóide, 6 (100%) dos óculos e 3 (100%) das luvas estavam em condições 
adequadas de uso. Verificou-se que existe uma carência no número de protetores de tireóide num total de 16, ou seja, 
29,1% dos aventais não possuem o seu par correspondente de protetor de tireóide. Foi verificado que dos quatro Setores 
dois não possuíam óculos nem luvas, no entanto os dois Setores que possuíam tinham 100% destes EPIs em condições 
aceitáveis de uso. Os resultados foram encaminhados aos Setores sob forma de relatório para que fossem tomadas as 
medidas cabíveis. Conclusões:Foi realizada em função dos resultados a recuperação ou a substituição dos EPIs danificados. 
Verificou-se uma carência de 29,1% do número de protetores de tireóide. Luvas e óculos plumbíferos tiveram 100% de 
aceitação nos testes. Constatou-se que a causa mais freqüentes de danos aos EPIs é o mau uso dos próprios usuários. Por 
esse motivo faz-se necessário uma conscientização constante do uso correto e de como guardá-los além de orientações para 
não dobrá-los ou amassá-los. É fundamental que a Instituição esteja provida de local apropriado para a guarda dos EPIs e 
que faça os testes de integridade dos mesmos periodicamente pois do contrário o custo em manter material em boas 
condições de uso será alto e a proteção radiológica ineficiente.  

FISIOLOGIA DO ESFORÇO  

FLUXO SANGÜÍNEO EM REPOUSO ESTÁ RELACIONADO COM O VO2MÁX, EM INDIVÍDUOS SAUDÁVEIS. Fayh 
APT , Ribeiro JL , Freiberger E , Friedman R , Oliveira AR . Escola de Educação Física e Serviço de Endocrinologia . HCPA - 
UFRGS. 
Fundamentação: O fluxo sangüíneo é relacionado positivamente com exercício, sendo que exercícios aeróbios aumentam o 
fluxo pela vasodilatação dependente do endotélio induzida pelo estresse de cisalhamento e produção de óxido nítrico 
endotelial. No entanto, a relação entre fluxo sangüíneo periférico e desempenho em teste máximo ainda não está 
esclarecida.Objetivos: Verificar se existe correlação entre fluxo sangüíneo em repouso e após exercício submáximo com 
consumo máximo de oxigênio obtido através de teste de carga máxima progressiva.Métodos: O estudo apresenta 
delineamento experimental e foi aprovado pelo Comitê de Ética do HCPA. Foram avaliados 20 voluntários do sexo masculino 
não atletas com média de idade 23,45 + 2,64 anos, peso 75,26 + 11,36 kg e estatura 177,66 + 8,11 cm. Todos os 
voluntários realizaram um teste de carga progressiva em cicloergômetro Cybex, modelo The Byke, com auxílio de analisador 
de gases MGC modelo CPX/D, com carga inicial de 50W e incrementos de 25W a cada minuto até a exaustão. Com no 
mínimo 48h do teste máximo, os voluntários compareceram ao HCPA para a realização do protocolo de teste, que procedeu 
da seguinte maneira: 20 minutos de repouso, aferição do fluxo sangüíneo através da técnica de pletismografia de oclusão 
venosa antes e após o exercício com auxílio de pletismógrafo por strain gauge (Hokanson TL-400). O exercício consistiu de 
45 minutos em cicloergômetro em intensidade 10% abaixo do 2 º limiar ventilatório. Para análise dos dados, utilizou-se 
software estatístico SPSS versão 8 para Windows, estatística descritiva para análise das médias, correlação de Pearson para 
verificar associação entre as variáveis e adotou-se como significância p<0,05.Resultados: Os resultados estão expressos em 
média + desvio padrão. A média do VO2máx obtido foi de 45,49 + 7,66 ml/kg.min-1, a média do fluxo sangüíneo em 
repouso foi de 3,25 + 1,48 ml/100ml/min e o fluxo sangüíneo após o exercício foi de 5,11 +2,87 ml/100ml/min. Foi 
encontrado correlação positiva e significativa entre fluxo sangüíneo antes do exercício e VO2máx (r = 0,513; p = 0,029), 
entretanto não foi verificado correlação entre fluxo sangüíneo após exercício e VO2máx (r = 0,464; p = 0,52 ).Conclusão: 
Verificamos correlação positiva entre o fluxo sangüíneo em repouso e VO2máx nesta população, entretanto o fluxo 
sangüíneo após o exercício não está relacionado com o VO2máx. Estas dados sugerem que modificações no fluxo vascular 
periférico após o exercício falham na tentativa de correlacionar o fluxo sangüíneo após o exercício com VO2máx. 
 
CINÉTICA DA REMOÇÃO DO LACTATO SANGUÍNEO NAS RECUPERAÇÕES ATIVA E PASSIVA EM CRIANÇAS DE 
10 A 13 ANOS APÓS ATIVIDADE EXAUSTIVA EM NATAÇÃO. Bertoglio PS , Schaum MI , Sacramento AA . . PUCRS. 
Fundamentação:A importância do conhecimento sobre a velocidade de produção e remoção do lactato em crianças se faz 
necessária para um melhor aproveitamento do treinamento, pois segundo Madsen e Olbrech (1983) adultos que treinaram 
em velocidades capazes de produzir concentrações de lactato no sangue perto de 6 mmol/l (provavelmente acima do limiar 
anaeróbio) exibiram uma deterioração da capacidade anaeróbia. Existindo duas razões principais para que isso ocorra. 
Primeiramente, elevadas taxas de oxidação provocam o acúmulo de radicais livres durante o treinamento de endurance, 
que, por sua vez, podem lesar o DNA e outras estruturas das células musculares, ocasionando uma perda da endurance. Em 
segundo, Gullstrand (1985) apresentou evidencias de que atletas excessivamente treinados vivenciam a inversão de um 
efeito importante do treinamento aeróbio, suas mitocôndrias diminuem em tamanho e número.Objetivos:Objetivo 


